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			A todos aqueles que, 

			a despeito das adversidades da vida, 

			não desistem jamais. 

			Acreditam e lutam na esperança de que 

			sempre é possível recomeçar! 

		


		
			Quando a vida diz NÃO!

			“Você verá que é mesmo assim

			Que a história não tem fim

			Continua sempre que você responde “sim” à sua imaginação.

			À arte de sorrir cada vez que o mundo diz “não”.

			(Guilherme Arantes)

			Viver é uma arte. É mais do que simplesmente existir. Viver é sonhar, criar, imaginar, inventar, realizar. Viver é cultivar sonhos, elaborar planos, criar projetos e até mesmo acreditar em algumas boas ilusões. É isto que traz sentido e significado à vida da gente. Na verdade, são os nossos sonhos, planos, projetos, expectativas que nos mantêm vivos e ativos. Com esses ingredientes aproveitamos o melhor da vida e impulsionamos a nossa caminhada. Quanto maiores os sonhos maiores as possibilidades de vida. 

			Nascemos por um milagre do Criador. E para manter a vida em movimento e equilíbrio aprendemos a desenhar, colorir, pintar, musicar, arquitetar inúmeras cenas e viver diversos papéis. A gente cria, inventa, sonha e planeja mil coisas a fim de dar maior sentido à existência. E, felizmente, muita coisa dá certo. Porém, às vezes, surgem situações inesperadas que afetam profundamente a nossa vida. Pelo mundo há obras maravilhosas produzidas por talentosos artistas com habilidades indescritíveis. E graças aos grandes artistas, o patrimônio cultural da humanidade é riquíssimo. Porém, podemos ter certeza: a maior e mais importante de todas as artes é viver! Viver, realizar-se, ser feliz! 

			É maravilhoso despertar em dias iluminados e coloridos pela beleza dos raios do sol que aquecem até a alma da gente e contemplar o celeste azul do firmamento que enche os olhos da gente de brilho e vitalidade. Nesses momentos,  a gente se sente cheio de vida e esperança para grandes conquistas e sucessos. Contudo, em outros dias, os mesmos céus amanhecem nublados, chuvosos e tristes, manchados por nuvens que desenham e sinalizam dias acinzentados  e nebulosos. E assim, os momentos ensolarados e acalorados se transformam em tempos chuvosos, sujeitos a chuvas  e trovoadas, e até tempestades e vendavais. Alguns terminam por destruir e levar vidas para nunca mais! 

			Este é um quadro duro e cruel da vida que nem sempre gostamos de visualizar ou encarar. Porém, é mais comum do que parece. Constitui-se um desafio contínuo se equilibrar nas linhas frágeis e nas cordas bambas dessa vida, e aprender a viver e a sobreviver nos mares tão agitados e controversos da vida, onde há inesquecíveis encontros e frustrados desencontros. A nossa vida é uma grande obra de arte, mas como uma moeda de duas faces, é cheia de altos e baixos, acertos e erros. Aliás, “a vida é arte do encontro, embora haja tanto desencontro pela vida” – escreveu o compositor de lindas canções, o grande poeta brasileiro Vinicius de Moraes. Por isso, às vezes, luzes e cinzas se misturam e causam grandes estragos. As coisas desandam e ficam confusas. O cenário se modifica e se perde o chão, sem qualquer perspectiva.

			Sem perspectivas de vida a pessoa adoece, envelhece e morre! Gabriel García Márquez, escritor colombiano conhecido universalmente e que também foi jornalista, editor, ativista e político, e ganhou o Prêmio Nobel de Literatura em 1982, afirmou que:

			“Não é verdade que as pessoas param de perseguir 
os sonhos porque elas envelhecem, elas envelhecem 
porque param de perseguir sonhos.”

			Parar de sonhar é correr risco de vida! Afinal, são os sonhos e planos, metas, expectativas e até as boas ilusões que nos impulsionam a viver com motivação e entusiasmo. No final dos anos 80, o psiquiatra questionador Roberto Freire quebrou alguns paradigmas da terapia ao escrever o seu livro: Sem tesão não há solução. E ele estava certo. A gente precisa de algo mais para viver e se estimular, energizar-se e se impulsionar! É assim que a gente vive bem e aproveita bem a vida!

			Desde a mais tenra idade ouvimos frases de efeito que se tornam motes ou lemas para a vida: ‘Querer é poder!’ Ou: ‘Tudo é possível, basta acreditar!’ E ainda: ‘Quem acredita sempre alcança!’ E somos doutrinados pela crença de que ‘basta acreditar que tudo dará certo’! Na verdade, muitas coisas acontecem devido a este impulso de fé. A pessoa acredita e persegue ideais, e os resultados vêm. Fórmulas mágicas e receitas prontas são oferecidas a preços módicos atraindo multidões. E muitos ligam o automaticamente realizável e acredita que basta dar um ‘click’ que surgem soluções e recursos infindáveis para tudo. E para legitimar suas ações até recorrem a expressões sagradas, ainda que usadas fora do contexto e inequivocamente distantes do propósito original, de que “tudo é possível ao que crê”.

			E numa coisa estamos de acordo: jamais podemos perder a motivação e o entusiasmo de buscar a concretização de nossos sonhos. É isto que nos mantém vivos. Devemos correr atrás daquilo em que acreditamos, e com fé e determinação perseguir nossas metas e alcançar os nossos objetivos. Esta é uma condição indispensável e vital para se obter sucesso na vida! Porém, não se pode ignorar que muitas vezes a vida apresenta uma face enrugada e triste. Não é honesto fechar os olhos para tantas cenas dramáticas e drásticas da vida. Então, acreditar que há solução ou remédio para tudo por vezes é iludir-se ou enganar a si mesmo. O “mundo perfeito” não existe. Levar-se por esse conceito imaginário é se iludir infantilmente. Nem sempre dá tudo certo. 

			Realidades duras e momentos difíceis nos tiram do sério. Não se pode ignorar que mesmo diante do grande e reconhecido avanço da ciência ainda existem muitas doenças incuráveis que ferem e matam. Decepções amorosas dilaceram corações antes apaixonados e ternos, e inviabilizam bonitos relacionamentos. Alguns acabam para sempre. Ousados projetos e grandes empreendimentos são interrompidos porque empresas quebram e causam demissões em massa gerando o desemprego, que coloca competentes profissionais no olho na rua. Então, é inevitável reconhecer que no mundo real e verdadeiro há situações bastante delicadas e complexas. Episódios e fatos, alguns inexplicáveis, atropelam pessoas bem-intencionadas e derrubam muita gente boa e inocente. 

			De um lado podemos e devemos sonhar e manter acesa a chama de nossas motivações e expectativas. De outro, precisamos ter plena consciência de que surgem situações adversas em nossa vida que interrompem ou destroem os nossos sonhos. Há muitas portas de esperança abertas e há também portas que se fecham para nunca mais! E, muitas vezes, a vida diz: NÃO! Alguém um dia idealizou, aprontou-se e se preparou, porém, “bateu com a cara na porta”. Conhece alguém que já levou uma “rasteira” e sofreu um grande prejuízo? Ou, sabe de alguém que “levou um fora”  e foi trocado por outro sem maiores explicações?

			Sonhamos e elaboramos planos, perseguimos metas e alvos por acreditar e esperar que tudo dará certo. A vida é uma experiência constante de fé e esperança. “Fé é acreditar no que não se vê!” É um salto no escuro, como concebia o filósofo existencialista dinamarquês Sören Aabye Kierkegaard, que fala na ‘fé do absurdo’. Pregadores da chamada “confissão positiva”, também denominada “teologia da prosperidade”, estão por toda parte. Induzem pessoas a acreditar cega e piamente na “cura” de todos os seus problemas. Alguns chegam ao absurdo de afirmar que a doença, a pobreza, o desemprego, o sofrimento são sinais da falta de fé. De um lado, há muito simplismo; do outro, muito oportunismo. 

			Não há base (nem mesmo teológica) para se conceber um deus que resolve todos os problemas da vida. Os milagreiros também se tratam e convivem com sérios problemas como todos os demais seres mortais. Eles também enfrentam situações adversas nesta vida. Eles mesmos constatam que há ocasiões em que a vida diz NÃO! Nesta perspectiva, é honesto reconhecer que nem todos os belos sonhos se tornam realidade. 

			As melhores intenções não são suficientes para concretizar planos legítimos. Projetos bem elaborados com rígidos critérios técnicos não garantem o sucesso! Muitos dão certo e geram ótimos resultados; outros, nem sempre prevalecem! E causam grandes desgostos nas pessoas. Portas se fecham, planos se frustram, projetos fracassam. E aí, o que fazer? Como agir ou reagir? Nem gostamos de considerar essa possibilidade, mas às vezes, a vida diz NÃO!

			Precisamos reconhecer e aprender que os fracassos e frustrações fazem parte da vida. Grandes sonhos e projetos se dissolvem e desestabilizam gente muito bem preparada. Não é fácil administrar perdas e derrotas. Desde cedo deveríamos ser preparados para compreender as muitas faces da vida, e não imaginar o mundo perfeito, aprendendo, assim, a enfrentar e conviver com derrotas e frustrações. 

			A geração criada com excesso de proteção sofre mais quando enfrenta dificuldades. Os pais que tentam proteger por demais os seus filhos na verdade não os ajudam a crescer e conquistar autonomia. Pais devem ser honestos com os filhos e ensiná-los, desde a mais tenra idade, a compreender que a vida é feita de “altos e baixos”. Ensiná-los a lidar com as frustrações e decepções da vida. E que na prática existe dor e sofrimento no mundo, sobretudo quando alguém se dedicou demais ou se entregou bastante. Ou ainda, porque circunstâncias inesperadas mudam os cursos e percursos do nosso roteiro de vida. 

			Quando isto acontece parece que até os amigos mais próximos se distanciam. Passa-se a ficar desconfiado com tudo e com todos. A pessoa se sente desanimada, sem forças para prosseguir. Constitui-se grande desafio superar essas crises, aprender com os erros e fracassos, e abrir novos capítulos da nossa história de vida. 

			Se viver é uma arte inclui também a arte da superação. Enfrentar adversidades se torna uma experiência rica que ensina preciosas lições, inclusive produzem maturidade e crescimento. É assim que enriquecemos e fortalecemos a nossa caminhada. É assim que a vida se torna mais significativa e relevante. “Faz parte” de nosso aprendizado cultivar a necessária resiliência aprendendo a se adequar a novos momentos. As agitações da vida com seus furacões e vendavais produzem amadurecimento na gente. E podemos extrair ensinamentos e tirar proveito das situações. O grande escritor carioca, considerado por alguns o maior nome de nossa literatura, Joaquim Maria Machado de Assis, disse: 

			“A arte de viver consiste em tirar o maior bem 
do maior mal.”

			Devemos sonhar, planejar, acreditar! Somente assim a vida tem sentido! Convém criar e perseguir os sonhos com fé, coragem e determinação, mas cientes de que, por motivos vários a vida também diz “NÃO”! E sonhos se frustram e planos fracassam! E aí, quando a vida diz NÃO muitos desanimam e se enfraquecem. Outros adoecem e precisam de tratamento especializado. O que precisamos é acreditar que existem alternativas possíveis e atitudes capazes de nos ajudar a superar esses momentos. 

			Nestas próximas páginas se encontram diferentes reflexões e sugestivas ideias para se amenizar e superar as derrotas e os fracassos da vida. São preciosas lições de vida que nos ajudam a compreender e aprender a começar de novo, e ressignificar a própria existência. 

			Que sejam bálsamo para corações entristecidos e desanimados pelas perdas e derrotas da vida! E encorajamento para quem almeja ressignificar a sua história de vida, vivendo-a com dignidade e satisfação! E que sejam luzes brilhantes na escuridão da desesperança e inspiração para impulsionar  e tornar vidas ainda mais prazerosas e felizes! 

		


		
			Pra começo de conversa

			Viva, acredite e persiga os seus sonhos! 

			“Sonhar”, “planejar”, “imaginar...” são recursos fundamentais da vida! É assim que a gente se mantém vivo. Os nossos sonhos alimentam e sustentam a nossa vida! A nossa imaginação pode nos levar a qualquer lugar. Viajamos em nossos pensamentos, navegamos nas asas de nossa imaginação. Não é a idade que define a nossa vitalidade, mas sim, os sonhos e planos que impulsionam a nossa vontade de viver! 

			Albert Einstein foi um dos mais importantes cientistas da história. Nascido na Alemanha em 1879, Einstein desenvolveu a teoria da relatividade geral, um dos pilares da Física moderna ao lado da mecânica quântica. Ele reconhecia que 

			“A lógica pode levar de um ponto A um ponto B. 

			A imaginação pode te levar a qualquer lugar.”

			Perseguir sonhos, alcançar metas, atingir alvos são atitudes que energizam a nossa existência e nos impulsionam a prosseguir. O psiquiatra e cientista Dr. Augusto Cury escreveu a obra Nunca desista de seus sonhos, em que demonstra que “os sonhos alimentam a vida e abrem as janelas da inteligência”. Não devemos nem podemos abrir mão de visões e ideais que nasceram em nossos corações e se tornaram legítimos e viáveis em nosso programa de vida. Como somos seres filosóficos ou psicológicos certamente já fizemos questionamentos vários sobre o sentido de nossa existência. Quem um dia não se perguntou:

			- “Por que eu nasci?” 

			- “O que estou fazendo aqui?”

			- “Qual o sentido de minha vida?”

			- “Para onde vou?”

			Questões existenciais dessa ordem ocupam a nossa mente com alguma frequência. Não somos obra do acaso, nem recebemos o fôlego de vida por um acidente qualquer. A nossa vida tem um significado maior sim, algo que transcende a nossa simples compreensão. Os animais são dotados de instintos e podem ter algum tipo de inteligência. Porém, os humanos são seres criados à imagem e à semelhança de Deus. São seres inteligentes que acreditam na vida, e como racionais e conscientes são os únicos que sonham, imaginam, planejam e viajam em seus pensamentos! Assim, acalentam sonhos, elaboram planos e constroem projetos; acreditam e lutam para transformar sonhos em realidade. Esta mola propulsora move a vida da gente e traz sentido à nossa existência. Assim, impulsionamos a nossa caminhada com foco e determinação, acreditando que “tudo é possível ao que crê”! 

			Em 4 de abril de 1968, o ativista pelos direitos civis Martin Luther King Jr., que é reconhecido com um ícone da luta contra a segregação social nos Estados Unidos, é vítima de uma bala mortal. Sua impactante mensagem proferida em 28 de agosto de 1963 nos degraus do Lincoln Memorial, em Washington, marcou o seu discurso intitulado “I have a dream” (“Eu tenho um sonho”). Suas palavras foram determinantes para o futuro da comunidade negra daquele tempo e ecoam na inspiração dos defensores da igualdade racial no país e dos que sonham com um mundo melhor. 

			Todos nós cultivamos bonitos sonhos e planos apaixonados que nos impulsionam a viver. E talvez também podemos dizer: “eu tenho um sonho”! Ou ainda: “eu já tive um sonho”. Muitos se realizam. No entanto, a vida diz NÃO a homens símbolos de uma causa como Martin Luther King, Prêmio Nobel da Paz que posteriormente colheu bons resultados de seus ideais. Mas nessa vida todos estão sujeitos a receber ou ouvir um NÃO! Porém, acreditamos que sementes plantadas produzem flores e frutos que adornam a vida, ainda que em outras épocas. 

			Experimentar perdas e derrotas não é falta de fé, coragem ou determinação! Há momentos na vida em que o próprio Deus diz NÃO! Deus disse NÃO ao homem que o tratou com a maior intimidade em toda a história. O grande líder Moisés que tratava com Deus “face a face” conduziu o povo hebreu para conquistar a terra prometida. Após 430 anos de escravidão, ele libertou o povo do cativeiro egípcio. Os hebreus viajaram por longos e difíceis caminhos no deserto durante 40 anos, sob o comando do incomparável líder. No entanto, ao se aproximarem da conquista da terra prometida, Deus não permitiu que Moisés entrasse na terra! Ele viu a terra que mana leite e mel. Ele vislumbrou as possibilidades da conquista. Ele anteviu a concretização do grande sonho, porém, Deus não lhe permitiu entrar em Canaã! Por ordem divina, Josué assumiu a liderança e conduziu o povo até a conquista da nova terra! 

			Deus também disse NÃO ao apóstolo São Paulo que havia escolhido para ser seu missionário por inúmeros lugares. Ele viajou por longínquas terras em obediência a uma ordem divina e por toda a vida conviveu com um complicado problema de ordem física, talvez uma doença incurável. Ele suplicou a Deus que o curasse. E Deus lhe disse NÃO! Insatisfeito com essa negativa, por outras duas vezes ele implorou a remoção de seu “espinho na carne”! E Deus repetiu sua resposta: NÃO! E acrescentou: “a minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na sua fraqueza”!

			Então, a vida diz NÃO a todo tipo de gente. Pessoas simples e grande celebridades convivem com essa dura realidade. Em nossos questionamentos já levantamos inquietantes questões como: 

			- “Por que muitos sonhos fracassam e planos não se concretizam?”

			- “Fracassos ou derrotas são sinais de nossa falta de fé e coragem?”

			- “Como agir diante das perdas e fracassos 
da vida?”

			- “O que fazer se os sonhos de tantos anos derem errado?”

			- “O que fazer quando a vida diz: ‘NÃO’?”

			Pistas e ideias podem nos tirar do lugar comum ou nos levantar dentro do nosso “poço fundo” e nos reconduzir “de volta à vida”! Não existem fórmulas mágicas ou receitas prontas para superar as muitas adversidades da vida. Porém, é possível e necessário desenvolver uma reflexão séria e sadia ou uma análise profunda e significativa para nos ajudar a enfrentar, superar e até crescer diante dos muitos “nãos” da vida. 

			Com ou sem problemas, a “vida que segue” conta com a nossa presença viva e depende de nossas ações construtivas. No emaranhado de decepções e fracassos, é possível dizer SIM e renascer para a vida. A melhor forma de reagir a um “NÃO” é dizer “SIM” à vida e prosseguir para frente e para o alto. A história não tem fim para quem estimula a sua imaginação e criatividade. Nessa hora é possível usar e abusar de inteligência, cultivar e exercitar a fé, ousar e acreditar no depois, no amanhã, no futuro, e revitalizar a viva esperança para reescrever uma nova história de vida!

			Alguns NÃOS da vida são dados por circunstâncias ou situações alheias ao nosso controle. Fazem parte desse cenário sombrio e intrigante os muitos acidentes e catástrofes que ceifam vidas preciosas e inocentes. Imprevistos nos acometem e nos encabulam, e nos entristecem. Traumas e perdas irreparáveis merecem abordagens mais específicas e análises mais aprofundadas e especializadas. Há doenças da alma que exigem tratamentos profissionais especializados dos que estudam o comportamento humano. Mesmo assim, muitas considerações e abordagens podem ser coadjuvantes úteis que contribuem para minorar perdas inesperadas  e dramas do sofrimento humano.

			Numa perspectiva didático-pedagógica, dividimos a presente abordagem em três grandes partes que se constituem os pilares básicos da retomada do caminho. Inicialmente, refletimos sobre reações inadequadas que dificultam a reparação das perdas e fracassos. Seria “como não tratar das perdas e fracassos da vida”. Em seguida, abordamos o que denominamos de “conscientização libertadora”, que contribui sobremaneira para superar os NÃOS da vida. E finalmente, contemplamos algumas atitudes que favorecem os recomeços. É uma prospecção de bons fluídos para abrir as perspectivas de vida a fim de se reescrever uma nova história. 

			O matemático Arquimedes que concebeu a alavanca, uma útil ferramenta utilizada ao longo dos milênios, pediu: “dê-me um ponto de apoio e eu levantarei o mundo”! As presentes reflexões pretendem alavancar a caminhada de muitos que receberam um NÃO nesta vida e almejam começar de novo. A vida é feita de começos e recomeços. É assim que aprendemos a crescer e a amadurecer. E recomeçar, como cantou o grande artista brasileiro Guilherme Arantes:

			“Você verá que é mesmo assim

			Que a história não tem fim

			Continua sempre que você responde “sim” à sua imaginação

			À arte de sorrir cada vez que o mundo diz “não”.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
e A VISEU

ZMM/ /

20 8 /O‘L/

Walson E ?ﬂeﬁck






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





